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De profunda tristesa foi a impressão
que nos avassallou o espirito, ao ler-
mos o boletim que abaixo transcreve-
mos, pelo qual o sr. Craveiro Filho,
digno secretario do Gabinete de Lei-
tura Sobralense, convocou uma ses-
sao de Assemblea Geral, cujo lastima-
vel fim era tractar da dissolução da
utllissima sociedade, por meios hon-
rosos. Eil-o:
«Gabinete de Lei-

tura Sobralense
Convocação

Esta* oonvocada para hoje ás 7 horas
da noite, na sede social, desta corpo-
ração, uma Assemblea Geral que terá
por fim dissolver por meios honrosos,
a dita sociedade.

Pede-se o comparecimento de todos
os associados e das pessoas que ufto
o sendo prestaram auxilio pecuniário
ao Gabinete.

Sobral, 3 de Abril de 1913.
O Secretario

Or*a-\re±r*o FíIIlo».
Eflectivameute, sabemos que na sé-

de social do Gabinete compareceram
alguns associados que, encarando o es-
forço despeudido no sentido de sahir-
mos da vergonhosa ignorância em que
vivemos, ainda trepidaram em dissol-
ver, de um só eolpe, o producto de
uma dedicação espontânea e louvável
ao ensino e iustrucçfto da mocidáde. A
Instrucção de uns é o complemento da
de outros, mas assim nfto quiseram
comprehender aquelles de quem de-
pendia em grande parte a vida e fun-
ccionameuto d'esta casa de instrucção:
felizmente poucos, cujos nomes nfto de-
vemos designar, porque fugimos de
odiosidades.

Durante um mez apenas, teve vida
proveitosa o Gabinete, em cuja sede
já se achava installada uma pequena
bibliotheca, funecionando regularmen-
te as suas aulas nocturnas, de 6 1/2 ás
8 1/2, com dous cursos: o primário sob
a direcçâo do professor Newton Cra-
veiro e o secundário sob a direcçâo dos
professores Rvmos. Padre Dr. José Tu-
pinambá da Frota, Padre Fortunato
Alves Linhares, Padre Antônio de Ly-
ra Pessoa, Coronel Jofto Barbosa de
Paula Pessoa e Craveiro Filho.

Mas 6 que o Gabinete mais devia
aproveitar aos empregados do com-
mercio que afinal desattendeu ao nos-
so justo appello, porque um e, depois,
três negociantes acharam preferível o
pequeno lucro das horas da noite á
iustrucçfto dos seus empregados que,
captivos, nfto reflectem livremente que
em bôa justiça nenhum homem pode
ser privado do direito de fazer uma
couza em seu beneficio, só porque no
exercicio do direito de outrem pode
causar-lhe algum prejuiso! A vida é*
uma verdadeira lueta e nessa lueta só
sabe triumphar quem tem a intelli-
gencia esclarecida, ou quem tem in-
strucç&o. Certo é que a ins.trucçfto, era
bem poucos logares, faz a força e o or-
gulho de um povo e por isto é que a
semente da iustrucçfto, infelizmente
entre nós, nfto eucontra a seiva precisa
para brotar, florescer e fruetificar. Si
assim é, nem mesmo do Estado nos
atrevemos a pedir o auxilio necessário
e eis a razfto porque vemos oahir uma
casa de ensino que já bem montada fica
na contingência de fechar suas portas,
máo grado os sacrifícios já feitos pelo
ensino publico, a ponto de compro-
metterem-se os senhores professores a
leccionarem gratuitamente, até que a
benemérita associação ficasse em ine-
lhores condições de vida.

Sabemos, por exemplo, que a maior
parte das cartas que transitam pelos
correios sfto mensageiras do commer-
cio e da industria e como poderá um
eterno caixeiro de balcão escrevel-as,
bí durante o dia e parte da noite ape-
nas se oecupa em vender o que os pa-troes fazem objecto de seu exclusivo
interesse, porque só elles sabem fazer
transações, só elles sabem se dirigir
aos negociantes que chamamos da pra-
ça ? A eterna subordinação é o eteruo
atrazo e, contra este, qufto bello, no-
bre e proveitoso seria a acçfto de todos
que já apprenderam a ler, comprehen-
der, observar, distinguir, julgar, com-
parar e raciocinar! Apenas nos peni-
tendamos.

Informações <fc Noticias
José Figueiredo de P. Pessoa

Para o Sul da Republica seguiu pe-
lo horário de hoje o nosso joven pa-
tricio e amigo José Figueiredo de Pau-
Ia Pessoa que com muito aproveita-
mento fez no Collegio Anchietta o
curso de preparatórios e vae iniciar o
curso na Escola de Engenharia do Rio
de Janeiro.

Agradecendo a fiueza de suas despe-
pedidas, desejamos-lhe bôa viagem.

RECTIFICAÇAO

Para o Reviaor d} "O Rebate"
N' O momento Político, passado,
Que pela ordem pertence ao XIX,
A' Presidência sendo consultado
N'ura máo soneto referencias fiz.

Mas, o soneto é máo e encaiporado
E mais do isto ainda... é infeliz,
Pois que O Rebate o publicou truncado
Sem que o leitor entenda o que elle diz.

O reproduza, peço cora ternura 1
A vez primeira, no lel-o, eu disse:—v»i<te ..
Escangalhou-me a tal Candidatural

Dém'a correcta que eu direi:— ali riohtl
E' por favor, nào penso que ó impostura...
Nfto se impressione e diga qaeédinaite.

m FARRAPOS.

0 MOMENTO 
'POLÍTICO

CANDIDATURA
XIX

Eis a questfto do dia! Em toda a parte
E' o assumpto que está mais discutido!
Até na Lua e no planeta Marte
Azedas discussões já tém havido.

Aqui, meu chefe.—um forte baluarte,
Que a bom caminho leva o seu partido,
Disse-me ha dias: «vou apresentar-te
Para Presidente, és o preferido!»

A Cândida porém... (minha mulher!)
Que em politica é má de catadura
E tudo quanto eu quero ella nfto quer...

Talvez se opponha á minha investldura.
Então eu disse ao chefe: «vamos ver
Nfto sei ainda se a Cândida atura».

ZÉ FARRAPOS.

A "Emulsão de Scott" é um ma-j-nitico
alimento, e nfto um mero estimulante como
sftô os preparados alcoholicos. "Attesto que
a "Emulsão de Scott" ó um preparado de
incontestável valor therapeutico, e que mui-
to tenho empregado nas moléstias longas em
geral, e em particular nas affeeções ósseas.
O resultado colhido tem sido o melhor pos*
sivel. O referido é verdade e affinno sob
juramento. "Dr Ignacio Moura.

"Campos, liio de Janeiro"
? •?

Com sua Exma. familia seguiu, a
passeio, para a Fortaleza, quinta-feira
ultima, o nosso presado amigo sr. co-
ronel Luiz Patriolino de Albuquerque.

Agradecendo as despedidas que nos
trouxe, desejamos-lhe bôa viagem.

Feridas 
syphiliticas, cancerosas

# e chronicas, antigas, usar o
IvUxii* do Carnaúba e Sucu-
pira Composto.

»•? . —
De Eutre-Rios, esteve nesta cidade,

o nosso amigo sr. capitão Joiada Lo-
pes Galvfto.

-•*?-

O 
Vinho Creosotado do phar-maceutico-chimico João da

Silva Silveira—cura infallivel as
moléstias pulmonares.

Vapores do Lloyd
Do Sul é esperado hoje em Camooim

o vapor Pyrineos com escala até o
porto de Amarração, de onde regressa-
rá a Camocim, de torna-vlagem para o
Sul no dia 9.

O Victoria que era esperado tam-
bem hoje do Maranh&o, deverá seguir
amanha para o Sul.

*«>?

Inflamações 
do utero, usar o

Eiixir de Carnaúba e Sucu-
pira Composto.

Seguiram hoje para. o Riaohfto, onde
vfto se demorarem por alguns dias, os
jovens amigos Piragibe Craveiro e Izai-
as Caldas.

?•?

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Escossia e Paris.
OoxLS-ixVbas e Operaçfies
das 8 ás IO e cLós ia ás 4.

Consultório:Rua da Boa Vista 29—52
? «•)?

A negooios de seu interesse, andou
nesta praça, o nossso amigo sr. capitfio
Lucas Gonçalves Rosa, digno negooi-
ante em Cariré.

A Vida Mental
VII

Vasoo Bbnicio—E' ura poeta dlstln-
cto. Nos seus versos, ao feitio de H.
Castriciauo, o velho e adorável poeta
natalense, nfto se encontra uma phrase
que, de leve, prejudique a rima, nem
uma rima que sacrifique a fôrma bel-
lisaima e elegante.

Álvaro Bomilcar—Inspirado poetadoa Poimaa -Sentidos e jornalista cri-
terioso. Eate nosso amável confrade
em letras, accupa logar saliente entre
oa mais dlstlnctos poetaa lyricos da
geraçfto moderna, e ó aem duvida um
doa artistas mais sympathicos e cor-
rectos. Sfto adoráveis seus vllancetes.

Craveiro Filho—Do Nortista (So-bral). Chroniita e poeta delicioso;
chronista—possue elle o saveir-dire, dos
francezes; poeta—ô ainda um tanto
descuidado, quanto a metriflcaçfio dos
seua versoa belllssimos e attrahentes

Padre TabosA Braga—Esthôta ma-
ravilhoso e vantajosamente conhecido
no jornalismo indígena. Nfto é um ora-
dor consummado, como os Padres Ma-
noel Bernardes, Anchiôta, A. Vieira,
ou Senna Freitas; mas, na galeria nu-
merosa em que fugiram os nomes gio-
riosoB dos mais distinetos tribunos sa-
grados, modernos e contemporâneos,
taes como; D. Luiz de Brito, arcebispo
de Olinda, Padres Rangel, Buôno, Ju-
marla, Valdevino, Jonas Taurino e Oli-
veira Lopes,—ha-de também figurar o
seu nome aympathico e respeitável.

Nfto exageramos. Polemista de pri-
meira plana e collaborador assíduo do
O Universo, do Rio de Janeiro, o Pa-
dre Tabosa é também uma gloria viva
do virtuoso e illustrado clero cearen-
se. Tem escripto bastante em prol da
rellgifto christft—o «elemonto salvador
da humanidade», e a mais diviua e
confortadora das religiões existentes,—
e da qual é elle illustre representante.

D. ANTONiErA Clotilde—Da A Es-
trella (Aracaty). A poetisa por excel-
lenoia e escriptora de apurado gosto
artístico e elevado conceito entre os
intellectuaes contemporâneos. Sua ai-
ma delicada possue nobres e incoutes-
taveis sentimentos.

Diogenes Frazão—Do antigo Sul do
Ceará e collaborador do Correio do Ca-
riry. E' um naturista aprimorado, com
tendência a parnasiano, como o diria
um estylista de requintado gosto artis-
tico.

Seu estylo, á Bourget, ou ft Catule
Mendes, o insigne conteur de Betes-
Roses,—ô bellissimo e delicioso.

Rodolpho Ribas—Do Unitário (Fort.)
Um excellente chronista, elegante e
sóbrio. E' a alma deste período forta-
lexiense, depois de J. Brigido, o es-
criptor consagrado, sempre em activi-
dade, apezar de encanecido nesta vi-
da inglória da imprensa.

A Politica o tem fascinado bastante.
Infelizmente, assim, acontece a todos

os moços de talento: ou emigram do
pátrio lar, para nfto morrerem de fo-
me; ou do contrario, se entregam, de
corpo e alma, a politicagem, se têm
aspirações á immortalidade...

R. Nunes de Deus—Ex-direetor es-
piritual da Folha do Commercio, do
Aracaty, e adorável cultor da arte es-
cripta. Para um perfeito escriptor,
nada lhe falta. O meio, porém, em
que vive, é por demais acanhado para

desenvolver sua energia e actividade
mentaes. E' um moço de acçfto, appli-
cado e talentoso.

J. Furtado—Um bom poeta-humo-rista, intelligente e duma alegria fran-
ca e expansiva. Bohemio, como o Ma-
ranhflo Sobrinho e Gonçalves Lima,
ainda vivos; Pio Piporote, Gregorlo
Júnior e Paula Ney, cujo desappare-
cimento subjectivo ainda sentimenta-
mos,—passa a existência por entre
baechanaes formidáveis e pindahybitechronica. Passaram também a vida,
entre alegria e pândegas eternas betes-
roses c copos de uhisky. Bernardin de
Saint-Pièrre, D'Aureville, Edgard Poe,
Savoge, Hoffmann, Musset e outros.

Satyrico. de fi.ua verve, ov Furtado é
trocista e impagável.

Mos art d'Andrade—Do Correio de
Massapê, Um vate esperançoso, prin-cipiaute da divina arte de H. Heine e
Murat, àpplicado e promettedor.Sem esthesia definida, seus versos
que se revestem da forma parnasianamoderna, comtudo se resentem ainda
de alguns defeitos de métrica (e que,sem duvida, mais tarde, haverá de
corrigil-os) apezar de manifestarem
um pouco de sentimentalismo e suave
lyrismo encantador. Mosart precisa,apenas, de cultivo para se por em des-
taque.

Felinto de Moraes—Poeta de me-
rito. Suas composições literárias, de
concepção bellissima e rimas suggesti-
vas, sfto preciosas e sonoras.

O Malho tem, por vezes, publicadomuitas producçoes poéticas de sua
lavra.

Ramos Netto—E' amante da poesia,ou antes, um poeta de talento e gostoartístico aprimorado, elegante e cor-
recto. Shub versos em quartetos de en-
jambemenls delicados, sfto artísticos e
bem inspirados.

(Cont) Targino Fillio.

ADVOGADO
6/ QnC. Jcão ciòaiêosa de, aP. éPe^òa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E COMMERCIAES
MEDIANTE CONTRACTO

CIRCULAR
Do digno e activo bibliothocario do

futuroso Club dos Democratas, rece-
bemoa a circular infra, à Bibliotheca
do qual remetteremos com honrosa satis-
facção o nosso jornal:

Sobral, 21 de Fevereiro de 1913.—
Exmo. Snr. Redactor d'0 Rebate-So-
bral—O tClub doa Democratas», em
Sobral, Estado do Ceará, coinmunica-
vos que em sua sede social acaba de
ser installada uma Bibliotheca, a qual
ae acha funcionando com regular fre-
quencia e desejando honrar a sun mesa
de leitura com o vosso conceituado
jornal, vem por este meio solicitar-vos
a remessa do mesmo, manifestando des-
de já o seu agradecimento.

De V. S.
Att. Adm.

F. Potyguara da Frota.
Bibliothecario

M1

?•?
'alas cobertas de lona superior encon-
tram-se na Chaleira.

FALLECIMENTOS
Capm. Francisco Crispiniano

Sabemos ter fallecido em leu sitio
"Queimadas", 

próximo á villa de 8.
Benedicto ette noBjo amigo, que, cnn-
tando 72 annos de edade, «uceumbiu
victimado pela diabetes que ha troa
annos lhe minava a existência. 0 la-
mentavel acontecimento teve lugar no
dia 25 de Março próximo findo.

Foram seus progenitores o Major Ma-
noel Francisco de Souza e D. Silvma
Maria dai Virgens, já fallecido» e,
consorciado em 28 de Julho de 1875
com a Exma. Snra. D. Anna Augusta
Pontes, filha do Illmo. Snr. Professor
Augusto Pontes de Aguiar, ja fallecido,
houve do seu consórcio 11 filhrs, dc»
quaes lhe sobrevivem apenas 8 que,
com os 4 genros, 1 nora e 10 netos
que deixou, lh** pranteiam a morte ao
lado da inconsolavel viuva.

A todos da familia do finado, o?pe-
cialmente ao sea digno genro, nosu.
amigo José Pompilio de Araújo, apre-
sentamos sinceros pesamos.

Falleceü no di« 27 do mez p. passa-
do, om sua fazendo S. Bento, o nnsso
amigo sr. capitão José Rodrigues de
Andrade, na edade de 57 annos. Era
casado, de cujo matrimônio deixou 9
filhos, aos quae8 levamoa oa noasoa sen-
timentos, em particular ao seu genro
nosso bom amigo sr. capitão João Leo-
poldo de Vasconcellos;

Falleceü no dia 17 do mez p. passa-
do, ua capital de Pernambuco, onde
residia a longos annos, o nosso conter-
raneo Br. Antônio Augusto da Frota
Menezes, na edade de 70 annos.

Era casado o deixa viuva e uma fi-
lha, as quaes levamos embora tardia-
mente, a expressão sincera do nosao pe-
zar, bem como a todos oa da familia do
finado, aqui residentes.

¦iè i < i m -"

ADVOGADO
6 Qd. Jota (Bandido do ã»tazt%?
acceita causas cíveis, crimes e

commerciaes
MEDIANTE CONTRACTO

Residencia-S. BENEDICTO (8-12]
*m*

PALACETE
Aluga-se um, á Praça Sena-

dor Figueira u.- 22, mediante
contracto.

Quem desejar alugal-o, dirU
ja-se ao proprietário Dr. Fran-
cisco Amaral. (4-4)

MM

Emp.ingcs, 
pannos, coeciras,

usar o Eiixir de Carnaúba
e Sucupira Composto.

CANIVETE com corrente marca CORNETA
Único recebedor noa Estados de Alagoas, Pernambuco, Parahyba, Rio G. do Norte e Ceará:

J. PESSOA DE QUEIROZ
JrCtLiCmLmlu ZEü

E/TJA 15 IDE iBTOVEIMIBIòO, 2STS. 81 B 83.

\U1 33^â^^sas^a3oa^^^^s^r
Quem tiver um canivete
Desta marca especial,
Pinta a manta, pinta o sete;
Feliz se torna afinal.

De pintar a manta e o sete
Não julguem isto ser peta,
Pois o melhor canivete
E' sempre o marca "CORNETA."

*>

I
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«CAÇOES APEDIllO
RÃSÕEs mm

níiistre Julgador. A comínunh&ó (i
mae de discórdias L. II '•). 2. L, 15 lefc.
h. I. Quando faaiampg o. leitura das
allegaçOea constitutivas da contestação
e da trèpliüa nestes autos, confessámos'
com ingenuidade—tivemos vontade de
exclamar copio Royer Oollanl referiu-
do-se a uma siLuayfto social calamito-
sa—«esüi tudo cm poeira», taes o dos-

;casoe a severidade com quo os seus
autores (furam dois) insularam na des-
valorisuçito, como estamos, digo, des-
valorisaçfto como o conde ilgulino em
sua torre, a petição inicial e a repli-

, ca que, como estamos alinhavando es-
tas rnsóies cónfècciònítmòs quasi com
os auxílios da memória nestas alturas
de sertílo onde escasseiam livros e nílo
ha o conforto do gabinete. Ainda as-
sim, e sem fazer revide, mas sem ac-
deitar licçpes, penotrainos ria trama da
discussão do direito do n'osao consti-
tuinte. Ou oste féifo está nüllOj ou o
promovente deve ser julgado carece-
dor de acçSo, dil-o o contestante ria
sua faina de oppor-ae fl divis&o pre-
tendida, e então nào ficou nullidade
quo não fiisse arguida; mas para serem
redusidas a gero nn jiiialy.se qu« dellas
fizemos na replica, para a qunl pedi-
mos a preciosa attenç&o do honrado
julgador, áíim dc nao alongarmo-nos
ii'[im:i repetição dispensável. Somente
nbs referiremos aqui íl que so refere a
falta de nao ter o escrivão certificado,
conforme ou seguudq allegam, a alli-
xaçao do edital de citações no foro da
causa, para corroborarmos 03 nossos
argumentos da replica com a exhibi-

-çílo, que fazemos, do documento n. 1,
que c outra certidão do serventuário

.publico confirmando e esclarecendo a
de lis. :í, ficando assim satisfeito o con-
teatante qiíe se esqueceu de provar,
uma vez que allegou, não haver jor-
nal na villa de 'ri. Francisco, e a que
viu na Ord. ;i," 2Ü.° 2." (sic) para dizer-
mos quo está em cleausó o abonar-se
despesas, nas demarcações tanto (jue
09 formulários uaó cogitam disso, e
que a Ord. Liv. ,"." Ti ti 7!) dispõe que
aquelle que approva qualquer acto, ja-
mais poderá impugnai-o. Agora ao ou-
tro ponto da contestação e tréplica que
diz «não se poder proceder a divisão
da meia légua de terra porque sendo
parte da dieta de BanfAnna, esta de-
ve ser também dividida, e antes disso
a acção dc divisão quando proposta iso-
ladamente, já deve ter havido a acção
de demarcação e a data nunca foi de-
marcada».

Já no domínio da lei antiga sobre
medição de terras repugnava a ac.eumu-
lação das acções de divisões e demac-
cação; em brilhante dissertação em
seu livro «Controvérsias Jurídicas», o
notável jurisconsulto conselheiro Du-
arte de Azevedo sustentou esta theo-
ria, que a lei nova, isto é, o regula-
mento 720 de 5 Setembro de 1,83)0, con-
sagrou notadameute no titulo 11 art.
52: o titulo tem como epigraphe—Dis-
posições peculiares á divisão,—e o art.
52 dispõe clara e positivamente que
os confrontantes do iminovel commum
sab extranhos ao processo divisório,
fica-lhes porCm salvo o direito de, por
acção competente, reclamarem e obte-
rem a restituição dos terrenos em que
se julguem usurpados por invasão das
linhas limitrophes, constitutivas do
perímetro, ou a correspondente in-
demuisação pecuniária, ã escolha da
parte obrigada» Como, perguntamos,
Be concilia a vontade do legislador
exarada uo texto transcripto, com a
vontade do contestante? Este conside-
ra o leito uulio por não terem sido ei-
tados os confrontantes ; o legislador
nao quer que os confrontantes inter-
venham no processo divisório...

Scirc legem ngn esl verba carum te-
nen, sed nim ao polcsUUein: ás acções
comúuni. diridunduni, e Jinium regum--
doràm,' sao independentes, cada uma
tem o seu logar próprio, a primeira
compete a qualquer dos parceiros para
dividir o iminovel commum em qui-
nhões relativos ao direito de cada con-
domino, a segunda cabe no senhor dc
um prédio contra o possuidor de pre-
tlios confrontantes, cujos limites não
foram ainda traçados ou estão confu-
sos, para se estabelecer por meio de
rumos e marcos a linha divisória—Cor-
reia Telles, Doutr. das acc, Sá e Al-
buquerque e Rodrigo Octavio, Acc. de
div. e dem. de terras particulares.
Demarca-se sem dividir; isto e, sem
dar a cada um o seu quinhão; mas
nao se divide sem demarcar, isto é,
sem estabelecer rumos é fincar marços,
o processo geodesico implica isto e o
art. 01 do citado Reg; esclarece e man-
da fazer. A acção de demarcação 6
mais simples e menos dispendiosa; a
acçâo de divisão 6 mais complexa e
mais cara; Em geral usa-se da .primei-
ra para evitar os encargos da segunda.
Si acontecer ser preciso dividir um
prédio que já se acha demarcado, faz-
se a divisão; mas diser-se que a de-
marcação 6 o lastro da divisão, não,
porque isto (3 absurdo egual ao querer
forçar a accumulação das acções depois
do Reg. 720. O legislador de 1.890 re-
conhecendo que a divisão do que se
acha em commum interesse á so-
ciedade, simplificam o processo divi-
sorio dispensando a citação dos con-
froutantes, só exigindo-a nas demarca-
ções como se ve 110 titulo 111 arts. 63
e 64. Ora se fosse exacto, como quer
o R. que a meia légua de terra que
ae pretende dividir fizesse parte da
data de S. Anna, que tem trez léguas
de comprimento e uma de largo, com
cerca de dois mil habitantes, onde es-
tftria o creso para pretender divi-

dil-a? No \ 3." do art. ">'), o regula-
monto exige com o conteúdo da peti-
çao inicial nas acertes de divisão, a no-
meação e residência de todos os con-
dominós, logo as acções não se aceu-
mu Iam, pois a acção de demarcação
exige a assistência dos confrontantes ;
si se accumulassem, a lei mandaria,
tractando-se da acção do divisão, citar
os confrontantes também. Entendo o
contestante que a meia legoa de terra
que se preten te dividir para tirar-se as
seiscentas braças do promovente, la-
zem juirte da data de S. Anua; mas
saberá o integro julgador pelas rasões
que se seguem, que essa pretenção e"
inviável: A data conhecida, foi con-
cedida a Domingos Alves Ribeiro, em
1785, e nos termos do requerimento
do donatário «começa das testadas do
sitio S. Anua, do João da Motta Pe-
reira, buscando pelo riacho acima cha-
mado morro do S. Bento que deságua
110 Aracaty-assií, atC testar com a data
do supplicante, conforme a data que
juntamos em publica forma ele». Ora o
sitio S. Anna fica ao norte da povoa-
ção de S. Antônio; seguindo-se desse
ponto directamente para. o olho d'a-
gua, que 6 o ponto de partida da di-
visão requerida, o morro de S. Bento,
hoje serra de S. João, lica bem á es-
querda, distando duas legoas do olho
d'agua; por outro lado tanto o sitio
ou serrote de S. Anna como o morro
de í"$. Bento dista duas legoas do ria-
cho Pago, junto ao qual está o men-
cionado olho d!agua, logo esse rumo
se oppõe a que a data linde no olho
(1'agua. Estas asseverações que estamos
fazendo encontram apoio na publica
forma a que já nos referimos e no de-
poimeuto das testemunhas de lis. a lia.

O riacho a que se refere a data 6
o do Salgado ou S. Bento, que nasce
uo morro de S. Bento e deságua no
riacho Araeaty-assú pouco abaixo do
serrote ou sitio de S. Anna, e nao o
do Pago, porque distando elle duas
léguas do ponto de partida da data,
seria preciso que essa começasse com
uma volta de duas legoas para encou-
tral-o, e, feito isto, subisse ou acom-
pauhasse-o para lá adiante fazer outra
volta egual, afim de basear ou chamar
o morro de S. Bento, e d'ahi ainda
fazer outra volta para terminar no
olho d'agua; mas uo fim de tantas.vol-
tas teríamos uma serpente e nao uma
data. Além disto, a escriptura pela
qual João da Motta Pereira vendeu em
1803, essa decantada meia legoa de
terra a João de Lyra Pessoa, e que
está a lis. -1 dos autos, e da qual meia
legoa fazera parte as seiscentas braças
do promovente, diz que a meia legoa
começa da parte de cima, do meio do
olho d'agua de cima, (que 6 o nosso
ponto de partida) buscando pelo riacho
do Carnaú-Pagé «até conteslar com ter-
ra delle vendedor». Ora, se o dono daJ
data 6 Domingos Alves, e em sua es-
criptura de venda o vendedor João da
Motta Pereira declara que a terru. 11-
mlta-sè do lado debaixo com terras
suas, segue-se que a meia legoa nao
pertence á data. Essa escriptura tem
cento e oito auuos, e foi lavrada sessen-
ta e oito anuos depois da concessão da
data, e até o dia ein que se contestou
esta acçao ninguém, inclusive Dorain-
gos Alves Ribeiro e seus herdeiros,
eutre os quaes estamos nós, lembrou-
se de dizer o que o R. suns pcur et
sans souci avançou. Felizmente ne-
uhum dos outros condôminos, nenhum
dos confinantes dessa bem fadada meia
legoa levantou a mais leve duvida, o
menor obstáculo á divisão que o pro-
moveute requereu no intuito de poder
viver perto do contestante, que já duas
veses levantou contra elle turmas de
cangaceiros. Como vô o emérito julga-
dor, o feito está expungido de nulli-
dades, a acção 6 a que cabe no caso,
a meia légua não pertence & data de
sesmaria de S. Anua e nada obsta a
que se faça a divisão da meia legoa, a
começar do olho d'agua de cima.

Nao nos oppomos a que se messa o
lodo, ao contrario, somente nao pode-
mos admittir ó que esse todo seja a
data de S- Anna; nem queremos so.-

jmente tirar as seiscentas braças do
promovente ; m&a que a meia légua
seja partilhada por quantos uella te-
nham parte.

O tribunal da relação no accordâo
invocado na contestação não sanecio-
na o desparate do contestante, pois vi-
mos esse accordâo nos próprios . autos
e conhecemos a opinião de vários de:
sembargadores; mas, quando isto nfto
fosse a expressão daverdade, .0 nobre
julgador n&o estaria adstricto em de-
cidir pelo accordâo',' por que a pratica
de julgar, ramo de direito çonsuetudi-
nario,. n&o pode prevalecer contra a
lei; isto.;é ura.principio.consagi;ar3.o pe-
ia lei de 18 de Agosto dé 1.769'3 14.
Como já íicou dito na replica, a pres-
cripçao immemorial obstaria a . medi-
ção da totalidade da data, no caso ré-
pellido, no caso d'ella se completar
com a meia legoa. E' tempo de teçml-
oar «les longs ouvrages font peür.»;
temos f<3 na justiça, que nâo é máls
como a deííeniram em tempos idos—
Uma deusa lenta que acompanha co-
xeando os vôos fugitivos das paixões
humanas. E a justiça nesta causa per-
tenee ao auetor, por isso esperamos
que a sentença sanecione a sua preten-.
çao, mandando proceder a divisão da
meia legoa de terra a partir do olho
d'agua de cima do Carnaú-Pagô, e con-
deranaudo o contestante nas custas.

S. Francisco, 15 dc Setembro de 1918.
O adv. E Pr.

Alberto Magno da Rocha.

REVISTAS ILLUSTRADAS
Por todos os vapores—Fon-Fon,

Careta, JMallio e outras
revistas, recebe e vende, á

!'raça Stínador FigueiBa
8-24 Joaquim da Silveira Borges.

JAMAIS ESQUECEREI
Parahyba, 21 do Abril do 1908.
Antônio Rabello & Filho—Cauital.
Tonlio ratirfaçào de lhes còmmunicni'

que mo acho quase curado só com um
vidro do Elixir do Carnaúba o Sucu-
pira Composto o peço mandarmo tnais
1 vidro, pois, apeznr do cicatrizadas
as feridas, iiàXéjtK continuar o tuo do
Elixir. Conformo seus desejos irei phn-
tograpbai-mo quando desaparecer com-
pletamente 88 -cicatrises como já fiz
quando as feridas, quo Vmc. disseram
ser eezemas de for mi sypUiUíita, esta-
vfto .abortas e Guppurando muito.

Muito grato tico a. Vmcs, per este
beaeíicio que acreditem jamais esque-
corei'. So Vmcc. quizerem um atte3tado
posso passar ou se quizerom pndoinfazer
desta carta o uso que lho approuver.

Sou com estima do Vmc*,
Am0. Cro. Obr°.
Hbleodoro Vellozo da S, • Lopes.

(Afirma está reconhecida.)'
A' venda em'todas as Pharmaclas

e Drogarias e casascle D.ogas de todo
O BRAZIL

Agente nesta cidade :
Vicente Àdeodato Carneiro.

i DECLARAÇÃO.
o

Antônio d« Aguinr Filho declara aos
srs. oominerciautos desta cidade o aos
das localidades circumvisinhas, que, de
hoje om diaute, não entreguem morca-
dorias como também dinhoiro á pessoa
nenhuma, sem a sua automação 'por

escripto; •' •
Para quo fiquem te dos scientes laço

esta pela imprensa. . V',,.--
bobaal, U dc Março de 1912,.

Antônio Aquia»1 E?iUio.
(2-4)

»B —— | .

Emmagreceu Rapidamente
Olheiras—Pallidez—Tosse
Meu neto, de 17 annos de idade, io-

flaeçou sem motivo apparente, a einma-
jjrecor rapidamente, ficando cada dia
mais pallido o magro, o com olheiras
fundas o persistontos; começou também
a tossir pouco no principio o dopois cons-
tantemente, Recusando fortes dores,no
peito e nas costas. Só :o alimentava
com leito, não podia supportar nom o
cheiro da comida. Desde o principio os
medicoB declaram tratar-se do tuborcu-
loso pulmonar, porem não conseguiram
com seus tratamentos, deter a marcha
da torrivel doença, pelo que, deliberei
dar meu noto o "REMÉDIO VEGE-
TARIANO DE ORIIMANN" o sò te-
nho motivos para dar graçaj a Deus,
por haver tomado essa deliberação.
Usando o "REMÉDIO VEGETaHIA-
NO DE ORHMANN", noto ficou com-
pletamente bom, tendo em pouco tem-
po, recobrada a saúde o a vida que
tnria perdido se não usasse o "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN".

CouONBL Joaquim Peixoto.
Paíendeiro em Sta. Maria; •

8. Paulo, 21 de Julho do 1911.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pliarmacias—Yldro 9&800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

ATTESTADO MEDICO
. Dr. Clementino Antônio da Silveira
Ramos, Medico pela Faculdade da Ba-
liia, etc. etc. 1

Attosto que tenho empregado om mi-
nha clinica o ELIXIR DE CARNAU-
BA E SUCUPIRA- formulado' pelo
Pharmaceutico Mâjor: Josó: Frncisçp.-de
Moura,'"e que tenho obtido exceílente
resultado nas _affeçções'- siphiliticaa e
dartrosas.

.. Q. referido é verdade o juro infide
mediei. v
•independência1, 12 de Março de 1886.

D/. Clementino A, da 8. Ramos.
*m' venda em todas as Pharmacias e
Drogívria8 e casas de Drogas de todo

O BRAZIL

pa jr Agente tíeslp,. cidade:
Vicente Àdeodato Carneiro.

•¦•«

DE. T&. avIA-RIlSTHO
MEDICO E PAHTEIRO

Dá oo:n.s-u.lt&s d.as 8 às IO
Ixoacas <3.a manlià na¦"'¦PHARMACIA MARINHO"'¦'¦' ~i y-

. CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-ós ¦baapa.tjeiri.

padea oa x>ÓDdltos s.eàr-v-iclos
pela Elstr»ad.a dè Perro

e outros próximos a
—SOBRAL—

>-;í

?>?

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutarcho R. Lima

Ex-int.erno do Hospital de Misericórdia,
Policlinicci è Assistência á Infância do

Rio <3Le Jaxxeix-o
Consultas:—daa 8 ás lo.da manha

e dé l"ás 5 da tarda.
flUA DA AURORA-tíOBRAL-18

Rendendo culto á verdade
Este facto está uo

domínio publico
Parahyba,-2 do Outubro do 1006.

Illmo. Br. Major Antônio Josc Rabello.
Rendendo culto a verdade tonho a

grata satiutação do manifestar-me um
dos maiores apreciadores do podoro-
so preparado por V. S. denominado
Elixir de carnaúba e sucupira compôs-
io, quo eo encontra na vossa coucei-
tuada pharmacia.

Achava-mo a cerca do dois annos,
sollVendo do umas feridas nas amygda-
Ias, do modo a considerar-me descreu-
to de conseguir um allivio para os
meus sofírimentos, quando tivo a foli-
cidade de fazor uzo d'aquelle prodígio-
so Elixir, quo depois do segundo vidro,
melhorei, o ho"o graças a Deus o com
continuação dosBO Elixir tinto-me eu-
raclo.

Sou do V. S. Cr0, o Obr°.
Antônio 0. de Gouveia Uzkda.

(Afirma ostá duvidatneuto reconhecida.)
A'venda em todas as Pharmacias

a Drogarias e ca3as de Drogas de todo
0 BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Àdeodato Carneiro.

»??—

Elixir de Mururé Caldas
Alto-Purús —Seringal Bragança, 10

do Julho de 1910.
íllm. Sr. Bernardo Caldas.

Sejam as minhas-primeiras palavras
de sinceros agradecimentos, polo bom
que mo fez.

Ha muito quo mo achava soffrondo
do rheumRtisrno, proveniente da impu-
reza dò sangue e, em bôa hora, tomei
o seu Elixir de Mururé Caldas, sobre-
viudo-rao immediatas melhoras. Conti-
nuei cem osto extraordinário remédio,
o, dentro de poucos dias, achava-me

complotamonte bom. Além de mim,
muitos outros aqui toem tomado o seu
remédio obtendo, todos, curas pronta e
radicaes. Não posso silenciar vordades,
quo, divulgadas, mui proveitosa serão
para quem soflro de moléstias que te-
nham como cauza a impureza do san-
gua. Faça desta o uzo que lho cOnvlor.

Disponha do criado récouhecedor.
Raimundo Moreira de Hollanda,

Agonto. noKta cidado -Joaquim da
Silveira. Borges.

Opiniões de me-
dicós notáveis

Cumpro gnftofamente um' devov de
consciência, declarando quo o vusso
preparado 

"Iodolino", 
proscripto por

mim nos caspsi do limpluuisnv, sempre
proporcionou-me reòultudos fayovnv ais,

Dr. Arnaldo Quitclhi
Rio rio Janeiro.
Tonho n declarar que aconselho fre-

quontomento na minha pratica aos meus
clientoso sempre que delles hão mia-
tor, e com o melhor oxito, o "Iodolino
de Orh".

Dr. A. Dias de Barros.
Professor da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro.
0 «Iodolino do Orh,» approvado pela Junta

do Hyg-ione, ó o precioso succedaneo de Óleo
do Ifigacki de Bacalhau, das emulsõos o-das
propara^.Oe.s iodadas ; formulado espocial-
mente para o tratamento de creanças o poa-soas anêmicas. IndicaçOos : Limpliatismo,
racKitismo, anemia oseroplmlose, oscroplmla'
tuberculose, diarrhéas infecciosas, pulmo-nares, etc,
Vende se em toda» as lírojja.

rias e Pharmacias
Cada garrafa 5áSoo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAEB

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

Balancete da Receita e Despesa da Gamara Mimici-
pai de Sobral, relativo ao mez de Fevereiro de 1913
•í RECEITA IMP.

Saldo do Balancete
publicado relativo ao
mez de Janeiro p. pas-
aado

Recebido do Procu-
dor, proveiii nte da
arrecadação no cor-
rente mez 1.829$000

Saldo em caixa que
passa do mez de Fe-
verei ro para Março

Sobral, 28 de Fevereiro de 1913.
O THESOUREIRO

F1. Epaxn.inondas :F_ 3WCexi.ca.ea.
Publique-se

Sobral, 13 de Março de 1913.
O INTENDENTE

Josó Cam-cLiclo G-033a.es Parente.
N. da R.—Reprodusido por ter sahido incorrecto.

Sociedade de Seguros de VidaPnramente Mutua
Vantagens offerecidas

Ser puramente mutua e per- j Qualquer mutuário, cumpriu-
nambucana. [do com seus deveres sociaes, po-Seus capitães nao emigrarem. !derá votar e ser votado para qual-De seiL lucro liquido annual- quer cargo da directoria, reque-
mente distribue 80 % aos seus rer cm numero de 100 sócios no
mutuários. mínimo assembléas geraes extra-

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros i ordinárias.-
òií beneficiários dos mutuários. Dada a dissolução da Socieda-1Dado o caso do mutualista nao ;d os bens perten'centes a mesma,
poder pagar .aa. quota sinistraes, |d ois de dissolvido o passivo se-depois de ü annos cie vigência da rSo partilhados proporcinalmenteapólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-culio apagar pelo fallecimento do
mutuário soffra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se «encarregar de dar bôa japplicação á importância queconstituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.
Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar

CAIXA DO CORREIO, 239 RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO
End.. Teleg!—"MUTUALIDADE"

11—24 Agente Geral
ORIANO MENDES.

partiinaqos propc
entre todos os sócios.

As: reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, .esta-
dual e municipal, cm hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construecão de prédios na
mesma cidade. .... ...^.«v"São 

portanto seus accionistas
exclusivamente seus muiuarios.

A Directoria

TOTAL DESPESA IMP. TOTAL

Pago pela verba Illuminaçao 5'04$400
Idem idem idera Reconstrucçao

do Mercado 1G!)$500
1.707$038 . Idem idera idem Eventuaes 75Ç020

Idem idem idem Reparos da
Cadeia 616?600

Idem idera idera Hygiene e me-
1.8295000 dicaraentos aos Indigentes 33$000

Idem. idem idém Luz e Água
para a Cadeia 57^750

Idem idem idem Pessoal Activo• da Tabeliã 885Ç168
Idem idera idem Limpeza do

Mercado 49í?020
Idem idem idem Diária dos Pre-

aos Pobres 14Ò|200
Idera idem idem Expediente da
Secretaria 46$600
Idera idem idem Juryg e Proees-

sos Decahidos 
lOOijlOOO

\ Idem idem idem Subvenção ao
"TTw^mã" Delegado de Policia (Janeirod.üíWMb Fevereiro) __300$000

2.8S3?356
Balanço de saldo que passa
para o mez de Março 652ÇG82

6õ2§682 3...536?038
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ARTHUR LUNDGREN á Cl
"CASA PAULISTA"

Brevemente será installado nesta cidade, um grande
estabelecimento de fazendas, á retalho, filial da

firma acima mencionada, de Fortaleza.
Esta nova casa de fásèndàs irá offe-

recer aos dignos habitantes d'es-
ta cidade e de toda a zona

circumvisinha, grandes
vantagens em suas

BMWHB_k

Os tecidos recebidos directamente das nossas fabricas,
são de grande proveito, não só por sua perfeição

como também pela reducção absoluta dos
preços que são vendidos.

JnLfeS->

Rua Senador a, 29

SOBRAL-CEARA yoci
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ma senhora, quando j
chega aos 40, aos 50 j

j annos, geralmente soííre j
i profunda aliei ação da j
j saúde. São os incommo- j
| dos da edade critica, ma- j
I nifestados por liemor- {i !
| rhaijias utennas peso nos {

• ¦ iI ovanos, toníuras, enjQ.os;,}
| o'ventre incha, sobrevém |
I dores de cabeça, dores !
j riíeumáficas, dores nas j
j cadeiras, nas costas; nas!

i
j pernas, o estômago se j
j comprime e começam-se !
I a sentir perturbações da !
r visão, niao-estar, eólicas; |
! etc.
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Os phenomenos do ]
! artlirilisiTio maniíestani-se \
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^A
i com mais intensidade; j
i; nessa época. \
j Pois bem: cum o uso |
1 á\\ Saiuie da Mulher — j
] remédio interno — essa
I crise passa suavemente, j
i tomando-se duas ou tres í
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colheres por dia.
i «M51I A. Saúde da Mulher s |É|§ x S?s f®Sâ/^^S

I venda-se em todas as j |||'A;M ^mBiá^^Wé^Wp
lanhácias do Brasil.
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Elixir de Rfflururé Caldas
E' do illustrado dr. Basilio Sá dis-

tiueto clinico om Mtifaíos, o attentado
que bo sefíuo.

Attosto quo teuho empregado', em
vários doeiir.es meus, atacados do siphi-
los, o ELIXIR DE MURURK', prepa-ri>,doi polo compoteute o lmbil plnirma-ceutico Bernardo Caldas, obtendo sem-
pro optimos resultados.

Ba.siho Branco cie f>d.
Clinico om Manaus—Cousulrio Pbav-

macia Humanitária.
Todos os produetos do Sr. Bernardo Caldas

encontram-se;—nesta cidsdo, na «DYo^aria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Hua
Senador Paula; na «Phavmtoia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Chudio Rangel, á líua
da Aurora,o na »Pharmacia Monte» do pliar-maceutico João L7 do Monto, á Praça do
Morcado. Em Camocim, iia Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur do Carvalho, o no Ipú,
na tLoja Carathflús» da Luiz Jacome do
Mello, e «Pharmacia Iracema,» dos Sra. Th.
Corrêa & Cia.

AüKNTH NESTA C1DADH

Joaquim da Silveira Borges.

3__

PENSÃO "URBINft"
Tenho a grata satisfacçílo de commu-

nicar aos meus bons fre^uezos o a to-
dos quantos quiserem pôr em prova o
acolhimento attencioso queuos ó pecu-
liar, que mudej a miuhu Pensão para
a rua da Eataçfto, onde, na intenção
de melhor servir, a:' todo», espero que
me honrarfto com suas generosas prote-
cções, avisando-me de véspera.

Camarim, 24 de Março âe 1^13.
A. proprietária.

UrMua (i. Barbosa.

Passava dias sem
digerir a comida

Minha senhora durante alguns mezes
Boffren horrivelmente do estômago, não
conseguia digerir a comida, passando
fts vozes, dias cora peso no estômago,
dores de cabeça, tontoiras, prisão de
ventre e Bom poder alimentar-je. Os
médicos tinham já declarado, não ha-
ver mais recursos para melhorar seus
soffrimontos, quando comecei a dar-lhe
as "PÍLULAS ANTIDYSPETICAS DE
O. HEINZELMANN", e com grande
sorpreaa e alegria do todos, minha se-
nhora começou a melhorar e assim con-
tinuou, até ficar completamente boa, sò
com o uso das "PÍLULAS ANTIDYS-
PET1CAS DE O. HEINZELMANN",
desapparecendo o peso do estômago e
fassendo perfeitamente a digestão.

Torquato Santos Coelho.
Proprietário

8.' Paulo, 4 de Setembro de 1911.

õôúerCação ufíf: tL pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do Dr. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos. Encarnados,» sobre os«Rotulos» vae
impressa a' «Marca Registrada,» composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo*
nogramma—O. II,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do DR. OSCAR .HEINZELMANN, que nao
apresentarem estes signaes devem ser recu-
sadas como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e <_L2?oga2?ias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

»•? —
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SOAS ÍA4LIDAS

iLSAO DE SCOTT

(^

>\i'i o rnesnío tempo aiimentoe
aeclitmeaiciiia e o creaiiAsmo responde

promptamentcsaoA cens eííeítos re-
Vieorisa e purificao

carnes, eiter^ia e vi-
constituintes.
o sangue, dá
talidáde. Comece a tomal-a hoje
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a côr da saúde.

33 O oleo cie fígado ds bacalhau é o remédio
í| mais poderoso contra tx anemia; a Emulsao de
re Scott é ísiia do mais puro oleo da figado de
l bacalhau, em forma 7. cil dc tomar, agradável

ao paladar, c muito r^aic nutritiva alem dc ser
S muito mais efficaz do que as drogas a base de

ferro: " ÂttesCo que tenho empregado em
M minha clinica a ErmúslíO da Scoli, obtendo
t| sempre resultados favoráveis, principalmente

nes casos de anemia e r.àckitísmoj c também
nas affecções do aparelho respiratório."

DR. LUIZ SOARES d'OLIVEIRA,
— Bahia, Brazil. ——-.
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HlscoelXeDO.ties oomxaodóe,
Local arejado e no centro da cidade

•MeBa bem preparada e acceiadissima
Preços módicos
boisto a. porta

—Rua Coronel Joaquim Ribbiho —
?•«

Nào 
precisa pagar carregador compran-

do malotaa de mão na Chaleira.

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, próprio
para officinas de marcineiro, sa-
pateiro etc, com 5 portas de fren-
te. Quem desejar alugal-o, diri-
ja-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1913.

Parti 
viajar com segurança devoin pro-

vinir-se de malas na Gualdira.

Vende-se um de fo 1 ça de tres
cavallos a tr/itar com

Oriano Mendes.
—IIfli j ij ) ijii"11 1

Fechaduras 
de Iatao em malas superie-

res encontram-se na Chaleira.

CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N' 24'¦'r%-yt.Q.--':.'.: T

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

Francisco de Assis Perdigão Nogir^lria.
Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada àté me»-

¦0 peloB indios, no tratamento das moléstias que affectam os animaas. 1 -,.? •
Asíociando o BROMOFQRMIO^ao CAMBARAV e aos principíos'dé ontrai

plantas qué encerra o nosso preparado, tomos íoitó o necessário 'eABàstànte, :nà
trganização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandes janta-
geui, à certos'preparados que illudom à bôa fé dòsincantos,

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellentes e bem co-
nhecidas propriededes bálsamicas, calmantes àntifebres, espectorantes V áesin-
4$tanies das vias pulmonares,

XI^TIDICS-aLÇ! AO ! ik
Asthma, Coqueluche (tossa convulsa); InAuensa, Catarrho chronico,

Eermonyses Insomnia7 dos tuberculosos.'

OTJKAS ÁSSÒMBBOáAS
SEZÕES.

No seu estado agudo e
chronico, moléstias do Fi-
gado e Baço, Febres em ger
ral, Polyneiirites, Èeh-Be-
ri, Prisão ãe ventre e tudo
quanto diz respeitoásicom-
pltcàfoes do IMPALU-
DISMO.
yNo «Acre» e em toda» ab

regiões paludoaas do Ama-
zonas, é o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis o assombrosas;
-as PÍLULAS MARA VI-
LHOSAS (couti;a sezões).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curadosçom o vinho To-

meo e:.Depiirativo âò T>r.
Manúehto Moreira. '". 

7
Excellente resultado no

tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, JEn-
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
8crophulo.se.-.

Effeito mais prompto do
que a Emulsão. de Scott o
o Elixir de Nogueira. ;

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
Catharw chronico,

Tosse rebelde, Constipação'

Sao debeladas todas es-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, cnlman-
te e dosiufectanto das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
beldo em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaceutico

F. A, PERDIGÃO NOGUEIRA.
1 Agente nesta cidade-JULIO GUIMARÃES 27-52

"IHSHfüfO JOSÉ DE raCáR"
.Eète estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do nPir5 e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. S.is:
Padre Dr. Aureliano Moita c

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita aiumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem déejàr os Estatutos pode diriyvi'-

se ao Director, que os
onviarü pelos correio

IPU' 191.2.'^
**4

annos do experiências ma gui ficai
cem o clepurativo Elixir db Car-

nacjba e Sucupira Composto.
fe^à_g__^r____MBB__;'reu tres operações!

O abaixo fissignado vem por meio
deste attestado fazer publico a quem
possa interessar, que soffrendo ha oito
aunos de uma fistula na nádega diroitn
e tendo tomado mui medicamentos,
além de tres operações por que passou,e sendo considerado incurável, teve a
felicidade de tomar o Elixir ãe Nof/uei-
ra, Salsa, Carola e Guayaco, prepara-
ção do sr. pharmaceutico João da Silva
Silveira, e graças a este importante re-
medio/ acha-se completamente curado.

O que acabo de dizer é uma verdade
conhecida por muita gente, e mora à
rua 16 do Junho n°. 59, para mostrar
a enorme cicatriz a'quem duvidar.

Pelotas, 19 de Fevereiro de 1886:
Joaquim Antônio Bento.

Vendo-se nas boas pharmacias <7dro-
garias desta cidade, ' '

Casa Matriz - PELOTAS \3r4±o C3-i?an.cLe cLo Bixl
CAIXA POSTAL,66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, He l(>

CAIXA POSTAL,148
RIO DE JANEIRO

í>_aH <* > '^¦**

alotas de mão cm lona superior
contram-s ena Chaleira.

en

LEGÍVEL
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O Professor
MTTSICA

Raymundo Donixctti Gondim
avi3a ao respeitável publico sobra-

lens. que, além de uma longa pra-tica cie ensino -de Pião, V±-
oiiiao.e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:
-VE&náios, 1-a.x'éi, For*-

.alesaa., efe. «fe.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

_S__te__cLe oh.amad.oa -pe*»r*a
os pontoa servidos pela

E F. de Sobral.
Sobral—Ceará
 *m , . , m*

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"
Lâmpadas a carborêto 2$000
Bules de louça decorada 3$000
Chicaras para chá, deconidas
Ditas para café, decoradas
MantoigueiroB decorados
Uopos do fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelhi para água
Cocos port iu.' ui "/.c.h fundo inteiriço
Feires pani cauucos (para carregar de.
água)
Armadores pnrn lêdi; muito fortes
Oleo Hpriípriíido puni armas
Cauivt-tes muito chiks
Baldes de zinen muito baratos
Telhas de vidro
Papéis paru forro de salas, variado sor-
timeuto
Ternos dè medida.! para seccos
Lindos depósitos para bUcnutns
Cabinho especial para cabresto
Assucareiií. do esmalte poquenos e
grandes
Ditos de louça decorada
Garrafinhas de vidro para toilet, com
copo
Copeiras com 2 copos muito chiks
Machinas de arrolhar garrafas, ameri-
canas
Machinas de fazer enfé em 3 minutos
Coadoros de café em 1 minuto
Pratos deccorudos para mesa
Ditos para doce
Ditos para fruetas
Espelhos para sala, moldura de nogueira
Vasouras americunas, inacabaveis
Malas de Lona superior
Grande deposito das mesmas
Malotas para viagem
Grande deposito das mosm.is
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores e
grandes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nossa casa
Relógios da parede Chalet
Ditos Mosaico
Tronas de todos os tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourai'
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Colheres alumínio para caíè e terrina
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas de aramo para pratos
Sortimento om malas, boas e bonitas 1!
Leiteiras esmalt dus pequenas
100 malas em deposito I! I
Todas as ferragens para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armaçõos de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Oleo para relujoeiro, superior
Oleo para machina, superior
Tintas preparadas, em coros
Tinta para escrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiões sort
Livros borradores, diversos tamanhos
Malas com 1 e 2 fechaduras
Ditas com fechaduras de latão
Ditas com aselhas de sola
Ditas de todas as dimenções
Liquido para limpar raetaes
Chaleira de alumínio
Ürinol de alumínio
Panela de alumínio
Chicaras de alumínio
PratoB de alumínio
Perneiras inglezas pretas e amarelai
MetroB em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, todas an cores
Recebendo sempre novidades!
Queiram procurar esBes artigos na loja
-a chaleira, em Sobral, uo centro da „-
dade.
Fugareiros a álcool com paoela
Liquido para domar.

Rua Senador Paula N°. 3!. A.

FABRICA PROGREDIOR
(IMCovida a "Vapor)

-DE-

175--RÜA VISCONDE DO RIO BRANC0--175
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHONE 243
PERNAMBUCO

Premiada nas Exposições de

S. LUJZ.
NJiCJOHJtL DE 1908.

BHUXBLLJtS £
Especialidade em vinhos de fruetas, c de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO I3S_I-POE,TAlsrTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

37—5*

Caixa do Correio, 26 End.Teleg." PHlLOMENo
GHMm>B MMHUFJiCVUnM

—DE-
FUMOSE CIGARBOS
Marca "Jracema"

&hilomeno Somes $ Jilhos
PREMIADOS Ná EXPOSIÇÃO DB TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telephonio, 138 e
Fabrica:—Ruas .'Alfândega, 44 eC_afariz,-6B

CEAE,JL-FO__R.TAXj!E3Z_A.

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cn. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES 2 EITRANGEÍRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

Qtg "PENSÃO NOBREGA"
Acceita hospedes e pensionistas

Excedente local, bons commodos
PreçoB Modioos

&ü& Major Facundo, 46 (sobrado).
ÇEARA-FORTALEZA-

Imitação de Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que estan

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
_-C__.RG_XJH10

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade
pela qual muito se recommendam. '

Cigarros PJS&OHJÊ
Chamamos á attenção da nossa amável c distineta freguezia paraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-

cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo vispora, tão apreciado por todos. A franca acceitação que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ô a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,fumem os afamados cigarros t9W£É&fi Jfr -W.
fracos o aromaticos * mrwJmma \w#»»_n_.

Encontram-se em todas aa tabacarias de primeira ordem
ESCBIPTOEIO E DEPOSITO GERAL: PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
^=N A^^

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CHJ1UBJKJI&
» ,

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de pratai dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimlra ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7Ê000
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PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante ern SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.
Hotel do Norte

Rua Coronel Campello
Recentemente installado num prédio

espaçoso e confortável, situado
num dos mais aprasiveis

bairros desta cidade.
-ASSEI0, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
—PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 o 95
Automóveis, Píanos RITTER, Motor
cycles, Machinas de escrever SMI-
TH VTSIVEL, Bycicletas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (23)

MACHINAS
DE COSTURA

lÊmÈÊÈÈh

l____________________________ii____?»S____vTl

__f______T_______i r^^!l&^r^;"lrymm^'êi
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Grande deposito permanente das legitimas
V Machinas de Costura

YIBBATOIÒIA,
YIBBANTE,

FAMILIAR B
-FA^ILIA!...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas. Eançadeiras e outras peças avultadas !...

Ninguém se Muda!...
Cautella ! Nno comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(17—24.) Fenelon Saboya efe Irmão.

Praça do Mercado
SOBRAL

LEGÍVEL


